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INTRODUÇÃO: O treinamento de força tem se colocado em lugar de

revelando importante na prescrição que vise condicionamento físico global, sendo 

inclusive recomendado que este faça parte de qualquer treinamento com a intensão de 

gerar melhora na saúde, na estética e aptidão física das pessoa

OLIVIERA et al., 2011). Torna

simples, com menos despensas e com boa precisão para al

pretende. Uma das formas para estimar

antropométricos, como perímetro, circunferências e 1RM por meio da estimativa de 

repetições máximas (RMs), entre outros

2003). OBJETIVO: Avaliar a existência de correlação entre o perímetro do braço e do 

tórax com a força muscular máxima do exercício supino. 

MÉTODOS: A amostra foi composta por 

Curso de Educação Física com idades entre 19 e 28 anos, matriculados na disciplina de 

Metodologia da Musculação do Centro Universitário da Serra Gaúcha. Todos os 

preceitos éticos foram respeitados, sendo que todos concorda

estudo. Todos os voluntários foram submetidos à avaliação antropométrica e de força 

muscular, sendo todos os procedimentos obtidos no mesmo dia. As medidas 

antropométricas constaram da medida do perímetro do braço direito (relaxado) e 

perímetro do tórax, por meio de uma fita métrica. A força muscular máxima foi 
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O treinamento de força tem se colocado em lugar de destaque, se 

revelando importante na prescrição que vise condicionamento físico global, sendo 

inclusive recomendado que este faça parte de qualquer treinamento com a intensão de 

gerar melhora na saúde, na estética e aptidão física das pessoas (RODRIGUES 

. Torna-se, então, necessário o desenvolvimento de formas mais 

simples, com menos despensas e com boa precisão para alcançar o objetivo que se 

pretende. Uma das formas para estimar-se a força muscular é por meio de parâmetros 

antropométricos, como perímetro, circunferências e 1RM por meio da estimativa de 

repetições máximas (RMs), entre outros (WESTPHAL et al., 2006; BROWN et al., 

Avaliar a existência de correlação entre o perímetro do braço e do 

tórax com a força muscular máxima do exercício supino.  MATERIAIS E 

: A amostra foi composta por 10 alunos homens do curso de gradua

com idades entre 19 e 28 anos, matriculados na disciplina de 

Metodologia da Musculação do Centro Universitário da Serra Gaúcha. Todos os 

preceitos éticos foram respeitados, sendo que todos concordaram em participar do 

estudo. Todos os voluntários foram submetidos à avaliação antropométrica e de força 

muscular, sendo todos os procedimentos obtidos no mesmo dia. As medidas 

antropométricas constaram da medida do perímetro do braço direito (relaxado) e 

perímetro do tórax, por meio de uma fita métrica. A força muscular máxima foi 
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Força. Medidas antropométricas. 1RM. 

destaque, se 

revelando importante na prescrição que vise condicionamento físico global, sendo 

inclusive recomendado que este faça parte de qualquer treinamento com a intensão de 

(RODRIGUES DE 

desenvolvimento de formas mais 

cançar o objetivo que se 

se a força muscular é por meio de parâmetros 

antropométricos, como perímetro, circunferências e 1RM por meio da estimativa de 

BROWN et al., 

Avaliar a existência de correlação entre o perímetro do braço e do 

MATERIAIS E 

graduação do 

com idades entre 19 e 28 anos, matriculados na disciplina de 

Metodologia da Musculação do Centro Universitário da Serra Gaúcha. Todos os 

ram em participar do 

estudo. Todos os voluntários foram submetidos à avaliação antropométrica e de força 

muscular, sendo todos os procedimentos obtidos no mesmo dia. As medidas 

antropométricas constaram da medida do perímetro do braço direito (relaxado) e o 

perímetro do tórax, por meio de uma fita métrica. A força muscular máxima foi 
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estimada por meio do teste de repetições máximas (RMs) no supino horizontal. Todos 

os participantes fizeram um aquecimento de 15 repetições com cargas leves, sendo após 

selecionada uma carga elevada a qual eles os mesmos deveriam realizar uma série com 

um número menor de 10 repetições, e assim, por meio dos coeficientes apontados por 

Lombardi (1989) obter o valor da força máxima (1RM). Os dados foram analisados por 

meio do software estatístico IBM-SPSS Versão 20.0, sendo calculado a média e desvio 

padrão das variáveis, além da correlação entre as variáveis por meio do teste de Pearson 

(p<0,05). RESULTADOS E DISCUSSÕES: Uma forte correlação positiva (r= 0,936; 

p<0,001) foi encontrada entre o perímetro do braço e a força máxima, assim como entre 

o perímetro do tórax e a força máxima (r= 0,916; p<0,001). A relação entre variáveis 

estruturais e produção de força tem sido estudada na literatura, tendo em conta a relação 

entre o teste de 1RM e características antropométricas. Resultado similar foi demostrado 

em um estudo realizado com 80 pessoas, familiarizados com exercícios de musculação 

(42 homens e 38 mulheres), nas quais foram realizadas medidas antropométricas, sendo 

uma delas a massa corporal (MC), e o teste de 1RM por meio da estimativa de RMS em 

vários exercícios, entre eles o supino. Correlação significativa foi encontrada entre no 

supino e a MC (r=0,772; p<0,01) (ARIAS BRENTANO et al., 2008). Outra estudo 

realizado com um grupo de 40 indivíduos, estudantes de Educação Física, observou que 

o tamanho do braço apresentou boa correlação com a carga do teste de 1-RM no 

exercício supino reto livre (r=0,81; p<0,01), demonstrando assim que estas duas 

variáveis se correlacionam positivamente (POMPEU et al., 2004). Um outro estudo com 

o objetivo de analisar a força de pressão manual e a massa muscular de uma amostra de 

145 crianças com idades entre 8 e 16 anos, foram utilizadas as medidas antropométricas 

de MC, dobras cutâneas, medidas do braço com fita métrica, sendo a força avaliada por 

meio de um dinamômetro. Os resultados indicaram correlação significativa entre massa 

muscular e a força de pressão manual (r=0,86; p<0,01), corroborando com a correlação 

encontrada no presente estudo, sendo ainda em uma população muito diferente 

(MOURA SANTOS et al., 2011).CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudos 

indicam que existe correlação entre as variáveis força máxima e variáveis 

antropométricas, podendo desta forma, tais medidas servirem como estimativas da força 

muscular neste perfil de sujeitos. 
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